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1. INTRODUÇÃO 

 
 O objetivo do tratamento endodôntico é eliminar as bactérias e seus 
produtos do sistema de canais radiculares para impedir a reinfecção (AGRAWAL 
et al., 2017). Para isso, é realizado um protocolo clínico, incluindo preparo 
químico-mecânico e preenchimento adequado do canal radicular (BANSO, 2019). 
Apesar destes procedimentos permitirem uma redução microbiana substancial, as 
evidências sugerem que microrganismos persistentes após o tratamento 
endodôntico podem sobreviver, interferindo nos processos de cicatrização e 
reparo (CAVENAGO et al., 2017). 
 Apesar da importância que o protocolo restaurador clínico e a seleção de 
materiais têm no sucesso do tratamento endodôntico, o uso de seladores de 
canais radiculares com propriedades antibacterianas tem sido sugerido para a 
redução e eliminação de microrganismos persistentes (TEWARI et al., 2016). 
Neste contexto, plantas com grande variedade de constituintes químicos 
oferecem algumas fontes promissoras de novos agentes antimicrobianos com 
atividades gerais e específicas (ASHRAFI et al., 2017).  
 Neste trabalho, foi testado o óleo de hortelã-pimenta derivado de Mentha 
piperita L (Lamiaceae) nas formulações de selantes endodônticos, o qual tem sido 
comumente utilizado em produtos farmacêuticos e industriais devido às suas 
propriedades farmacológicas, incluindo atividades antioxidante, antitumoral, 
antialérgica, antiviral, antibacteriana, fungicida e inseticida (TUNG et al., 2008). 
Também foi testado o extrato vegetal de Tagetes minuta (Asteraceae) a qual 
apresenta propriedades inseticida, antioxidante e antibacteriana (QUIROZ et al., 
2019), além do pó de Bixa orellana, que possui atividade antioxidante, 
antimicrobiana, anticonvulsivante, antidiabética e cardio-protetora (ASHRAFI et 
al., 2017). 
 Considerando o potencial antibacteriano dessas espécies, o objetivo deste 
trabalho foi avaliar a atividade antimicrobiana de extratos e óleos essenciais de B. 
orellana, M. piperita e T. minuta incorporados em selantes experimentais de 
canais radiculares, a fim de formular novos produtos com atividade 
antimicrobiana. A hipótese nula a ser testada é que a incorporação de extratos e 
óleos essenciais de B. orellana, M. piperita e T. minuta em selantes experimentais 
de canais radiculares não fornecerá nenhum efeito antimicrobiano contra 
Streptococcus mutans, Enterococcus faecalis e Candida albicans e alterará as 
propriedades físico-químicas dos selantes experimentais.  
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Os óleos essenciais de T. minuta e M. piperita e um extrato etanólico de 
sementes de B. orellana (10% em peso/vol) foram obtidos e caracterizados para 
determinar seus constituintes principais e concentração inibitória mínima (CIM) 
contra S. mutans, E. faecalis e C. albicans. Após a determinação da CIM, os 
extratos vegetais de T. minuta, M. piperita e B. orellana foram adicionados à 
formulação de um cimento resinoso dual experimental (0,5% em peso). 
RealSeal® (RS; SybronEndo, Glendora, CA) foi utilizado como referência 
comercial. Os materiais foram avaliados quanto à viscosidade, espessura de 
película, estabilidade dimensional, grau de conversão, radiopacidade e atividade 
antimicrobiana (Teste de Contato Direto modificado). Os dados foram analisados 
utilizando análise de variância seguida pelo teste de Tukey em SigmaPlot 12.0 
(Systat Software, Inc., Point Richmond, CA (p=0,05). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

De acordo com os resultados obtidos, todos os materiais exerceram 
atividade antibacteriana e, portanto, a hipótese nula foi rejeitada. O principal 
componente químico encontrado nos óleos essenciais de M. piperita e T. minuta 
foram trans-beta ocimeno e D-Carvona, respectivamente. Esses resultados 
destacam as diferenças nas concentrações de componentes químicos que podem 
variar de vegetal para vegetal, pois é sabido que os componentes químicos das 
plantas variam com a maturidade da planta, espécies, região geográfica e 
condições de processamento (TEWARI et al., 2016).  
 Em relação ao M. piperita, estudos demonstraram a inibição de 
microrganismos como Escherichia coli, Staphylococcus aureus e Candida 
albicans, mesmo em baixas concentrações. A atividade antimicrobiana de M. 
piperita e também de T. minuta tem sido atribuída aos altos níveis de 
monoterpenos, mostrando atividade antimicrobiana contra bactérias Gram-
positivas e Gram-negativas (SALEHI, 2018).  O teste de contato direto é um 
ensaio quantitativo e reprodutível, que depende do contato direto com os 
microrganismos de teste com o material de teste por um período de tempo 
controlado e independente das propriedades de difusão e solubilidade do material 
testado e do meio (SIVAKUMAR, 2018). E. faecalis, C. albicans e S. mutans 
foram os organismos escolhidos devido à sua presença em infecções 
endodônticas persistentes e seu uso em numerosos estudos anteriores que 
examinam a eficácia dos agentes desinfetantes na endodontia (TEWARI et al., 
2016). De acordo com os resultados do presente estudo, todos os seladores 
mostraram forte atividade antibacteriana. O E. faecalis foi totalmente inibido pelo 
selador experimental de T. minuta em 1 hora de exposição. T. minuta também 
mostrou atividade antifúngica contra C. albicans e atividade antibacteriana contra 
S. mutans. O selador de B. orellana também demonstrou forte atividade 
antibacteriana contra E. faecalis e S. mutans, após 24 horas de incubação. 
 Os testes físico-mecânicos deste estudo foram realizados de acordo com a 
ISO 6876, que garante a reprodutibilidade e permite comparar nossos materiais 
experimentais com outros. Em relação à análise de fluxo, não foram encontradas 
diferenças estatisticamente entre os materiais, o que permite determinar que a 
adição de extratos vegetais não afetaria a capacidade do selador endodôntico de 
penetrar em pequenas irregularidades e ramificações do sistema de canais 
radiculares e de túbulos dentinários (KARCZEWSKI et al., 2018). Além disso, 
todos os materiais avaliados atendem ao que é estabelecido na ISO 6876. 
 De acordo com os resultados, todos os materiais sofreram expansão após 
o armazenamento de água, o que sugere alta hidrofilicidade dos materiais 



 

 

avaliados. A expansão dos materiais poderia melhorar a capacidade de vedação 
dos materiais avaliados (GARRIDO, 2015). Além disso, todos os materiais 
experimentais apresentaram maior grau de conversão que o Real Seal®. Maior 
grau de valores de conversão para selantes endodônticos à base de resina é uma 
característica altamente desejável, pois a presença de material não curado no 
ápice dentário poderia promover uma reação inflamatória e, consequentemente, 
uma falha no tratamento endodôntico (AGRAWAL et al., 2017). A adição de 
extratos naturais não diminuiu o grau de conversão, o que prova que qualquer um 
dos componentes do extrato vegetal prejudica a polimerização por radicais livres 
dos materiais. 
 A espessura do filme é um teste que fornece informações sobre o volume 
ocupado pelo selador endodôntico no sistema do canal radicular após o 
preenchimento (BOTTINO, 2014). É necessária uma espessura de filme fino para 
garantir um correto umedecimento do substrato dental e, assim, proporcionar uma 
melhor vedação (KARCZEWSKI et al., 2018). De acordo com os resultados, a 
adição de B. orellana, M. piperita ou T. minuta não afetou a espessura do filme 
quando comparado ao selador experimental modelo, no entanto, os valores 
excedem o estabelecido na norma ISO6876 (50µm). É possível que outras 
características do material, como a viscosidade e a distribuição do tamanho das 
partículas, tenham influenciado mais essa propriedade (BOTTINO, 2014). 
 É muito importante que um selador endodôntico apresente radiopacidade 
para identificar dentes com e sem tratamento do canal radicular. De acordo com a 
ISO 6876, os seladores endodônticos devem ter radiopacidade igual ou superior à 
radiopacidade equivalente de 3 mmAl. Neste estudo, o selante de base 
experimental sem extrato natural e o selante com B. orellana apresentaram os 
maiores valores de radiopacidade, mas não atingem a radiopacidade 
recomendada pela ISO. O fluoreto de itérbio é o material que promove a 
radiopacidade aos materiais experimentais testados. No entanto, é possível que a 
quantidade de fluoreto de itérbio incorporada ao selador tenha sido insuficiente 
para fornecer a radiopacidade adequada aos selantes experimentais. 
 Este trabalho foi um passo inicial para pesquisas de materiais com 
potencial antimicrobiano para uso futuro em endodontia. Embora a incorporação 
de extratos vegetais tenha melhorado o efeito antimicrobiano dos materiais 
experimentais contra E. faecalis, S. mutans e C. albicans, são necessários mais 
estudos para avaliar sua resposta biológica nas linhas celulares, bem como 
estudos clínicos para elucidar se esses resultados são clinicamente relevantes. 
 Em resumo, a incorporação dessas espécies vegetais demonstrou o seu 
potencial antimicrobiano em selantes endodônticos experimentais. Os extratos de 
B. orellana, T. minuta e M. piperita incorporados aos selantes experimentais  
apresentaram atividade antimicrobiana semelhante àquela obtida quando os 
extratos brutos foram testados isoladamente. Na comparação das formulações de 
cimentos dos grupos experimentais testados, todos se mostraram eficazes. 
Entretanto, em relação ao tempo x efetividade, T. minuta apresentou melhores 
resultados para ser utilizado como selador de canais radiculares. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Pode-se concluir que a incorporação de extratos vegetais de T. minuta, M. 

piperita e B. orellana em cimentos experimentais promoveu efeito antimicrobiano 
contra microrganismos associados a infecções endodônticas. As propriedades 
físico-químicas de viscosidade e estabilidade dimensional foram semelhantes à 



 

 

referência comercial, enquanto que o grau de conversão e a atividade 
antimicrobiana apresentaram melhores resultados.  
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